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Si na is 
'-

de Esperança 
I 

São .tantos, ao longo do oa­
minho, que não podemos dleSa­
nimar. Ele é tão fácil ver o mal; 
o muito qrue há para fazer; 
mai·s ifãcil ainda cruzar os bra­
ços e !Viver triste. Tentação em 
qUle ;pod~mos oair, se andamos 
desprevenidos ou pensamos ca­
minhar sozinhos. !Somos uma 
banca peqru.enina e frágil, mas 
o Senhor ·VIai nela. 

!Ser uns para os oUJtros sinal 
de espernnça é oonstruir um 
muro que impede tO avanço da 
descrença. Dar a 'mão. Sim, dar 
a mão é semear esperança. 

tEstas notas nascem da v.ida 
que levamos. Ontem, 1.7 de Ju­
lho, estiveram reunidos, ,em con­
vãvio, centenas de 11apazes gai1a­
tos que encheram a nossa Al­
\:leia do 1brulficio alegre .e rfamiliar 
dos 1grandes dias de fusta. Vi.e­
rarrn com suas esposas, ~SUas 

namoradas, seus filhos e netos 
também. Foi um v.~rda<Ieiro 
banho de lEsa>erança. 

O que importa é Slemear e 
adubar com muito amor a :se­
menteira. O fruto vem, a s·eu 
tempo. A :verdade estava ali,. 

l(u\ju.diar é o verbo cristão. É, 

mesmo, :ajudando que nós ou­
tros somos ajudado,s.» ~ai 

Américo) 

Um dos exernplo.s mai:s elru­
cidativos do sentido! de entre­
-ajuda que topamos, é Iíepre­
sentado pela acção dos óngãos 
regionalistas existentes nos 
.grandes centros, mormente na 
Capital. · 

rcasas concelhias, ligas de 
fr.egues.ias e lu1gares, algumas 
ditas de melhol'lamentos, r~re­
,sentam de maneir.a clara que ot 
espírito de solidari1edade .está · 
prdfundamente arreigado na 
·mente .e no ooração do Povo 
,portuglllês. 

Na região da Bei11a, que 
é a que melhor nos é dadO! co­
nhe:cer, multipUoam-.se 1as obras 
e as iniciativas levadas a cabo 

diante dos nossos oJ:hos. Pai 
/Américo semeou. Galheu mui­
to. Mas deÍIXlOIU muito mwis 
para colher. 

!É uma mensagem de espe­
rença que O G!AJDAIT'O qUJer 
levar a todos !OS seus leitores. 
Aos pais. Aos jovens inquietos 
que têm muito para dar, para 
semear. 

Mais um tJe.stemunho que !ffi1oa 
como documento: I(<Bem gosta­
ri'a de m.e entregar à Obra; po­
I1ém, sou mãe de 9 filhos e avó 
de 7 netos que .precisam ainda 
de mim. Sou catequista pare 
oom;pensar a minha ânsia de 
entrega total. O Senhor é Bom 
e aceiJta a minha boa vontadle, 
mesmo sabendo o quanto sou 
pecadora ... ». 

tEsta mulher compreende-nos. 
Oolocamo-11a sobre o. allqooire 
par.a ser luz. Não a oonhiece­
mos, mas gozamos com a a~le­

gria que respire na doaJção aos 
seus fillhos e ·netos. É um 
sinal dle espemnça para estes 
que nos foram colllfiados. Acre­
dito no mistério da Comunhão 
dos Santos. A ânsia de entl1ega 

pelos f.iJhos ausentes dessas 
ternas tão esquecidas pelos 
poderes púb1icos. Fontenários, 
lavadouros, electriificação, tele­
tfolnes, caminhos, edifícios de 
apoio social àiv.er:sos, restaura­
ção de ermidas e de igrejas, 
etc, etc., são, entl1e muitos ou­
tros aspectos, alguns dos con­
siderados nas a!judas do.s q:ue 
moir.ejam à distância e que, em 
busca dJe cotndiçães de vida 
mais humanas,. deixaram, um 
dta, o seu tJorrão natal. 

!Entretanto, por todo o País, 
mormente no Norte de \Portu­
gal, nesta época de romarias, 
multiplicám-:se as tf,esúas, 'às 
veres só tituladas de religiot­
sas, ·com a diss1p.ação de mi­
•lhares de .contos em fogJO dle 
artiftlcio, oonjunto.s musicais e 
similares, no esquecimento ou 
mesmo no desprezo das neoos-

A hora ohegará !para o garoto que agl.L(];rda~ !na ,rua, o momento feliz â!e ooir 
no regaço maternal dentro dnJs ()asas da Gaiato e do Calvário. 

total que queima o ,coração 
dle.sta mãe há-<Le contwgiar ou­
tros, mais di&p.onív.eis. IA hona 
dhegará para o gat'oto que 
aguarda, ·na rua, o momento 

1sidades loaa.is mais elementares, 
das .estl1uturas ou das pessoas 
mais necessitadas ,ou desf.avo­
recidas. Não podemos debmr de 
verberar tal conduta, !Pelo dese­
,qui.líbrio que denota, que nada 
tem ·a ver cotm o 1legítimo direi­
to das 1pessoa:s conviverem e 
sãmente se divertirem, que a 
vida não é só labor e canseira. 

A outros níveis .sociais, os 
possidentes deste mundo, que 
também têm direito ~a conviver 
e a di'Vertir-se, certamente, ávi­
dos de oonstar.em das gazetas 
de mundanismo, dão largas a 
manifestações de lmoo e de os­
tentação que, sem demagogias, 
·s'e !POdem considerar ·corno aten­
tóriJas de langas camadas da 
!população que vivem ao lado, 
nas maiores dirf.kuldades ou 

~ aarências. É que, ·sendo todos 
solidários, os esbanjamentos e 

!feliz de oair no regaço mater­
nal dentro do por.tão das l()asas 
do Gaiato e do Calv-ário. 

Padre Manuel António 

os excessos cometidos não po-. 
dem deixar de cotnstituir um 
ultraje à .pobreza ou mesmo à 
indi:gência existentes. O chama­
do <<!quarto mundo», próprio 
das sociedades desenv!Dlvidas ou 
a caminho de tal, é, .em grande 
parte, resultante dlos desequilí­
brios, dos luxos desmedidos e 
das os:tentações, à maneira da 
antiga Roma, com as suas ne­
fastas oonsequênctas mor1ais e 
sociais, geradores de revoltas 
e de m~ estar. 

Ao finalizar estas despreten­
siooas considerações, não qrue­
riamo.s debmr, .com Piai Amlé­
ricol, de verberar as chamadas 
festas dle alta roda, ditas de 
benmkênda, em que, tantas 
vezes, se gastam centenas de 
contos em preparos, adereQOs, 
rev.estimentos e comezainas, 
para, no fim, se varrerem as 
«migall:has» pana os mais des­
protegidos. Os Pobres são coisa 
santa, em que não devemos bu­
lir, não haVlendo quase sempre, 
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CAL VARIO 

• Um dia desta semana a 
rLiturgia das horas lem­

brou-nos esta pailavra de S. 
Pedro, inserta na sua primeira 
carta a todos os homens - os 
1ho1mens de todoS' os tempos e 
de todos os Ju:gares - a qllla'l 
Vlem em refor.ço daqrue1e con­
ceito de Igreja de que falava 
a quinz;ena atrás e que impor­
ta oonSIOilidar em nossas men­
ltes 1para que IVÍ.IVarnos ·à nosS!a: 
medida de plenitude: Ela é de 
todos, para ~ por todos. 

'Escreve o Apóstolo: «Cada 
um, assim oomo recebe a Gra­
ça, trensmita-a a outros oomo 
é próprio do bom despenseiro 
da multiforme Graça d:e Deus». 

IA Graça é multirfonme, mas 
não .é dada em todas as formas 
a .cada homem. Mesmo :aos San­
to.sr Cada Santo se distinguiu 
1pela fidelidade com que viveu 
até ao heroísmo a sua Graça 
espeeíJfica, o seu Carisma, o 
qual Ilhe não foi dado para ter­
minar nele, mas para ,passar 
por ele a muitos !homens. E a 
virrude do 'Santo está no '<<ren­
dimento» em favor de muitos 
que soulbe tirar da sua Graça. 
Nã(i)J a guardou .para si, para 
servir a ·sua glória, mas' ;pô-Ia 
à ·disposição do.s outros - e 
·é por este 1s.erviço que lé gJlori­
ficado. 

lA Gnaça é mll'ltilforme .e oada 
homem é despenseiro dela. Da 
jpatlav.l'la do Apóstolo conclui­
-se que ninguém está diS[>€11-
sado desta [,unção de comuni­
car os dons de 'Deus, antes 
par·ece indicar uma correlação 
.necessária entre receber e dar., 
tal como no acto vital da res­
p,iraçãC1 entre inspirar e eXJpirar. 
\E, se a!lguém se dispensar desta 
f.unção, impede a circulação 
da Graça que dá Viida ap Conpo 
que todos formamos. tA rfaltba 
dle alguns nlão mata o Cor.po; 
todav~a, rouba-~he saúde, dimi­
nui-lhe a vittJaJidade, ,torna-o 
menos eficiente. 

lN o Co:npo de Cristo que é a 
I:greja, não há lugar para pas­
sivos. Há diferentes fiunç.õles, 
sim; mas todos têm a sua fun­
'Ção. Negligenciá-Ia é ar.riscar 
o direito de pertencer-Lhe; é 
sabotar o plano de Cristo! q:ue 
!Se constituiu «Jpedra angular» 
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2/0GAIATO 

notí[ins 
dn tonferí!ntin 
di! Pnlo. de 5ou5n· 

e Em passo lento, balde IDa mão 
.esquerda, o no&90 amigo ca.miniha· 

~a tranquilamente e saudava os tran· 
soontes. Aoa.bara mais /Um dia de 
trabalho, prQpo:rcionado à SUl8. condi· 

ção, 
!Paramos. lMial :n:os 'Vê abre as :bra­

ços, sorui. 
- Já petisquei! E levo uns restas 

pros meus bichinhos ... 
'Esta 'figura típioa, ma.:rginal!Wido 

:noutras terras, caiu a:qui «em para· 
quedas>> - passe a e:x.pressão. Veio 

do Su•l ao Norte .como 'lliiil cigano, 

fugido dos seus mais sffil.S; e não vale 
a ;pena saber, mluito menos direr 

·porquê. 

E\stá .no soo meio. Acnncllega~do 

DJUma moradia: do Património dos 

Pobres. E escuta a Voo ·do Sen:hoT ... ! 
Qua:ndo Deu-s quer, fala especi•almen­
.te iPela booa dos Humildes. :E de que 

maneiwa! 

- Vou a Fátimp. Pr.eci.so rl'tr a 
Fátima. .. 

Disse mais e mlris. Uma ho.ra san­

ta, sem apas nem tochas! 

?ARTILHA - <<Manuel de Braga» 
cumpre um <Voto, religiosamente: aju­
da:r as Viúvas. Não :fialb.a uma men­

salidade! : quatro contos, de Julho. 
.Al3 Viúvas e órfã.os moti'V'a:ram os 

p·rimeiros cristãos... Não admÍira que 
os leitores despertem pa.l'a esta :pro­
blemática com a aootilância: daquele 
tempo! Aqui temos, por isso, a 

8$Lnanbe 1298, de tLha.vo, .oom 5.000$ 
para uma · heroiDJ8. torn81l hatbitável 

·a mOIIadia que o marido levantou oom 
enorme sa:orifício. 

Hoje, a coluna é riquíssima! Aí 

está uma crucificada, d'al!?JUies, com 
ci:noo contos - muito escondidinha 

- em retribuição de dezenas que os 
leitores canalizaram p8!I'a aliviar a sua 
miséria, agora minimizada .porque a 
ON1P fez justi~'- que tardawr. Ges­
to ímpar duma inTálida, idosa .e ví­

tima da solidão. Os Pobres dão a 
mão ·aos Pobres! 

';I{ elha Amiga, do ·Luso: mil ~­
d019. Quatro vezes mais, da ltua Fa­
ria Guimaries - Poo-to. Retribuímos 
o ehraço. Cacém, o lhabitu.al vale de 
OONeio: 1.000$00. Alto lá I Estende 
o .braço, com mais 1wna bolada, a 
assinante 31104~ tfCt>ntribuição do 

mês de Junho» para três votos ex­

pl'leSSOS (alívio de , Pobres que ~­
no seu ooração).. ~ aumento da 
pen.sáo - acre9Centa - Joi dividido 
equitati.1110llnente por dois deles», 09 

mais precisados, que não olvidam as 
int6nçóes qtUe refere. 

Um maÇô ~ notas, <M ~ Amiga, 
da Ca!pital, .:para minorar a sorte dos 
nossos Irmãos - se puder ser, uma 
Viúva». Rwa D. Pedro V, em Vila 
Nova de Gaia, S00$00 e /Um desabafo 

cristão: «Desculpem a insignifica"ncia>>. 
Que belo! 

«Velha Amiga da Figueir«>> - Fi­
~eira de Castelo Rodrigo - oom 
·um óbulo por intenção de famiHare's, 

rá no Céu. Outro, da assinante 3'5019: 
~ odesto auxílio para alguns oasos 
mais necessitados, protegidos pela 
CtOnferência do Santíssimo Nome de 
I esus, de Paço de Sousa». São tan· 

tos! O costume, de Vllar (Vila 

'Franca das Naves). Idem, de San­
ta Cruz Q.o Douro - e boas noticias. 

Mais nada. 

·Em nome dos !Pobres, mru.ito 
obriga.do. 

Júlio Mendes 

. . 

MIRANDA DO. CORVO 

AGR.ljCU.LTURA - O tempo !foi 
incoDIVe:nient.e ;para a no.ssa agriou.l· 

tura, !POis choveu mu·ito. A ibat!ataJ 
:base da nosSa alimenJtaçã,o, não 
fui tão boa oomo >desej&v.amos. IPro­

'OOCdu desânimo no -grupo de 15 ra'P'a· 
:res qwe a anda'Vam a a11rancar. Gran­

de .parte dela era pôdre ; OUJtra:, muito 
miúda, ficando apenas uma pe!ql.lena 

!Per~nta.gem em hoas condições. 
!Mas o mesmo acon:teceu no maior 

sector. da nossa !horta. Os tomateir<>S 
q;ueimaram..se . .A buta .(.pê,ras, maçãs) 
é escassa. 

Em oontra~partida, oubra (parte 
da nossa a.gri.ooltu.ra lbendficiou dM 
dhUJVas e ,poupámos trahaJiho. O mi­
l!h.o está ·bonito, deseDIV01vendo-~Se 

muito bem. 11\~m lfoi preciso fazer os 

regos nem regá-lo. ·E"&peremos que dê 
bom f.rurto. 

I()E'SPORrf'O - No dia 10 ifomos 
attlé Casal de S. rfomJé de Mira, .oon· 
vidados por um g.r.upo que se costuma 
juntar para jogjos à :bola e comer 
umas ca!ldeiradas. 

!Na 1.• parte . do jogo andálvamos 
um bocado às aranhas, tal'Vez em 
conseqnJência de 'termos llllldado a 
semana anterior na 81pa.nlha da ba­

tata, o q.oo nos im,possihilitou de 
treinar. 

Na 2. a ;parte, ambas as equipas 

esta:vam mais o:rganimdas e o jogo 

fui mais oompeti'ti'OO. Mesmo assim 
os golos surgiram pelos pés do Zé­
zinho e Va:ldemar. 

Mas dentro do prog;rruma do oon­

<VÍvio, estava prometido .um a'lmoço: 
tfeijoada de carne d:e !pOrco, feito por 
dois jogadores. Todos gostaram. 

A acompanhar, o vinho da teNa 
(tinto e branco). 

No fim do almoço ofereoor~-nos 
wna bica, aooJTid>8.ll!had:a. oom o jogo 
~ma1Jha. 

João Paulo 

Lar de Coimbra 

Termina.T.am as aulas para o 7.0 e 
11.0 anos do Unilioado. A malta do 
12.0 oontinu•a a estudar p81Ia os 

e:x.ames de aferição. No Ciclo Preyara­

tórlo há esperanças de bom aprovei­
tamento. 

Ult.rapassa.I18all-se dificuldades, 8ljlre­
ensã<f de novos cO!IrlJ.ecimentos, de­
senvolvimento intelectual, 'B. falta de 

motivação e orescimento individual. 
Para I)'S mais nOVIOS na Casa., e no 

I. 0 ano do Ciclo, a adaptação foi um 

:factor determinante, vencidas as 
carências de V'IÍTia'S espécies. 

Procurou-se ambiente favoráJvel para 

o estudo, •um objectilvo :principaJl. 
001.11p4ção em horas de esbudo, nos 

aia.reres da -Casa, no recreio, noo en­

contros oom o grupo GtEM, oomo na 

vida: em Miranda do Cmw:o, o campo 

e ootras coisas úteis a co.nstr.uir. 

K<!N~o quei.ras ser !ll.Ill aJdjadinJho. 
Um !homem que não sabe lebl'as é um 

&l.eijado. Olha e não vê» - Pai Am'é· 
rico. 

!Estão de parah'éns. O ano lectivo 
de 1987/88, em geral, teve ibom 
aproveitamento. 

Somente não transit<l!ll rum dos 2!5 
ootudantes, do 1.0 ano do Ciclo. 

Cuido 

·Toial , .. ·· 
I 

IESOOLA - Na Primá.rla as coisas 
oorre.ram menos bem que na tPreya· 

ratória e Seoondária porque no 1. 0 

ano houve só 'UID.a «MpOSa»; os .do 
2. 0 ano do Ensino Preparatório e os do 

7. 0 e 8.0 do Ensino Uni.'fioado :passaram 

t<Ydos. O Paulo Renato, que ifirequenta 
o U.0

, anda em exames. !Para 
o ano contamos ter mais ,forÇa! re von­

tade de estudar ;pois o n{)ISS() fut111l'O 
está no esbudo e na nossa Obra. 

Amanlhã oodos gostalremos de ter 
preparação .pa.l'a sermOIS ,alguém. 

IFÉR!liAS - Começaram as férias. 

T.rin:ta e um 1181Pare9 estão rem São 

Juli&o .da Ericeira e O'll'tros dez na 
.Amrábida convivendo ~om os nossos 

Amar a Vida 
Jo0vem sem sorte, 
Não olhes pa.m a morte. 

A'P'rende ·a .amar a vida 
Na tristJeza -e iil:8. a~legria. 

Tu conserJUes 
Obter o qn.re queres. 

Segwe em frente 

E ~tcredita sempre 

Que o teu e~iri'to 
!É um amigo 
Capaz de leqUilihrM 

O teu il.UliÍIVerso. 

Jovem sem sor.te, 

Não clrorcs. 
Hás-de enoontrM 18l~~m 
Que só d~re o twm bem. 
Tudo está mel 
Para tod<Je em gmal. 
Segue em iren~ 
E acredita sempre 

Qwe o teu espírito 
~um amigo 
Capaz de equilibrar 
O teu unilV'erso. 

]'O-rem sem sorte, 

!Com o maJl nada \l'eSOl!ves. 
O ódio 

/É rum veneno 
Que mebe medo 
E que destrói o próximo. 

Põe a bu.a vida em paz ! 
Segoo em fren'tle 

!E acredita sellliPre 
Que o teu espírito 
É um amigo 

Capaz de eq:uilibrar 

O teni.universo. 

Manuel Amân<lio 

irm.ãos ~aiatos, de Setúhall. N!o do­
mingo, Ml?jllns [oram em grua>:<> passar 
a tarde oom os jpelqllleninos, rem São 

Julião. Um dos mais velhos, quando 
chegou, trouxe ID.ovidades. No cli·a se­

guinte eshÍ•vamos a tsrahaJThar e con· 
tou-nos, oom muita ·alegria, que os 

IDIOSSos p;e!qill'enÍ!rllOs, qtue ~á saíram de 

cá goo:ditos, mesmo assim atnda mais 

gordinhos estão. São 1umas boli:ruh·as 
reohOOohudas te sempre ale"gres. 

BANHOS - Começaram os banhiOS 
llliO tJanque. Agora, tomam os peque­
nos; depois, os fira.n:des. [)iJvertimo· 
-nos muito com esta <@rincadeira» ! · 
Pena é ser pOOl.OO tempo... Apl101Veita· 

mos, oontudo, por gill(pos, <}llOO o tan­

~ não ·tem 1wgar pa•l1a <todos ·a<> mes­
mo tempo... lmagin6IDos ·a ma:lta toda 
lá dentro ... ! O tan!qlllt} ficaV'a sem 

~~! 

Os •Campos 

(!6tão •a ;produzir b~m. PMece que, 

~ar de tudo, teremos uma hoa co­
illheita . .Nós 8Jl)atlJhámos ,a bata.ta toda: 

e já temOIS um oeleir.o dheio. O nosso 
dl.i'Val está cheio de milho e aveia 

. I 

para as vaoas, durante o ano, terem . 
de comer. 

Luís Miguel Forvtes 

Paco de Sousa , 

I 

16 e 117 de .J1UI.JRO - {) 16 -de 
J·u.'Lho é uma data especial :para todos 
os gaiatos, porque desde esse dia, em 
1956, quando Pai Amérioo nos dei­

xou, .costumamos solenÍ7Jar a festa da 
Ohra da Rrua; até :para !Se acentuar 
a contínua ;pr.esença, en<llre nós, de !Pai 

Américo, a sua dO!Utrina, o seu exem-

30 de Julho de 1988 

;plo de frat>ernddade que deve ser se­

~ido. 

:E;l;te ano, g•raç88 a.o C'()llVÍ!vio anru.al 
dos antigos gaiatos, rea:lizado a 17 
de J.ulho, em Paço de Sousa, não 

houv~ .passeio, dando-se ~OIItunidade 
aos milúdos paTa irem aos grilos, na 
mata das Gordas. 

Um .Êia:xbde-.semana em oheiO', re­
cheado de cerim6nia:s como a oca­
sião indioav·a, 'q!lle dooorre:I'am mara­
;v.ilJ:hosamente bem. Muita gen:te jpre­

sen:te. Reviveram...se amiZB!des. Oon­
<Viveu-se o mais poss:úvel oom os gaia­

tos actJua.is, o que é de l<:J~U~v.ar, pois 
não é 'todos .os dias que se <Vê tall!ta 
fraternidade. V ale a pena comemora!!" 

este dia oom o intuito de se amarem 
os princ~pios de IP·ai Américo. 

OBtRAS - As .obras n.o edifído 
da nova tipografia continuam eml bom 
ritmo, ag001a. oom a:s .pOIItas e janelas 
à ~era da última pintura. 

O ohão lficou. ruma lbele~a, IPI'IIIlCI· 

palmente na parte de baixo; um mo­
saioo amarelado, ,para ser mais fácil 
a lillljpooa. 

F'É;RIA!S - As lféria~ no I. o tunw 

tenninaram oom 819 comemorações do 
dia 16 de Julho. Os ba.rn!histas, 
·de .Azurara, vieraun no sá;ba:do, i~li­

zes e queimados pelo sod da pra:ia, 
.apesar de só ter bril·hado, i}rincipal­

mente, ID.a: última sema_na de estadia 
à lbeira-mar. 

IDescansa:dos, podem agora assumir 

funções, inflelgrando-se, de nov.o, na 
organizaç.ão da comunidade. 

10 2.0 t\lJIIlo já partiu e, peios 
•vistos, terá melhor temperat'll!l'a. 

\Des~j amos /Umas boas f.érÍias para 
os nossos coanpa.nJheiroo e os nossos 
leitor.es. 

Pires 

Associações 

dos Antigos 
NORTE 

Realizámos o nosso oonvfvio 
anual na ~a ... M.ãe de Paço de 
Smlsa. 

No primeiro acto do progra­
ma, na {.)lpela, junto do túmullo 
de Pai Américo, em nome de 
todos, o Valdemar leu a se­
guinte mensagem: 

'<<Pa.i !Américo, eis aqui estes 
teÜs filhos, que te vêm pres­
tar mais esta singela homena­
gem. Não é uma homenagem 
oomo -tu mereces e tens direi­
to, mas temos a certeza que é 
.como tu desejavas que fosse, se 
estivesses no meio de nós. 

iNós sabemos que o teu espí­
rito, que ·está junto de Deus, 
continua connosao e, por tisso, 
aqui estamos também, para 
pedir que intercedas por nós 
todos, junto do nosso Bom Deus. 
Por nós, pelos nossos filhos, 
que afinal também são teus 
netos. Por t-odos os nossos ir-

mãos gaiatos que tami)ém são 
teus filhos e andam por esse 
mundo. Uns, sofrendo prova­
ções; outros, de costas voltadas 
para a tua Obra. 

Também pedimos peilds nos­
sos Padres da Rua, teus se­
guidores,. a quem deixaste 
a pesada herança do teu mrem­
plo. Que o Senhor lhes dê for­
.ça, que o Senhor lhes dê cora­
gem para poderem continuar 
no seu caminho de pobreza. 

Pai Américo, também quere­
mos pedir, neste momento es­
pecial, que intercedas, junto do 
nosso bom Deus, pela nossa 
Cooperativa de Habitação, para 
que ela se torne realidade, o 
mais breve .possÍvel. Para qrue 
o Senhor abençoe e proteja, 
como sempre abençoou e pro­
tegeu a nossa Obra da Rua. 
Faz oom que ela seja o comple­
mento desta Obra pela qual o 
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30 de Julho de 1988 

As r1ossas Edições 
• N·ovos .Assinantes 

cfOGAIATO 

O maço de correto, à nossa 
frente, é um mundo de gente 
devo1Jada ,a O GAIATO. Novos 
e 'antigos assinantes - marca• 
dos pelo Famoso - não guar­
dam só para si a mensagem. 
Motivam amigos e familiares. 

l<J·unto envio... dwn pequeno 
leitor (8 anos) que deseja ser 
asrunante» - escr~vem de Ton­
dela. 

<<Ofereço uma assinatura · do 
Famoso a uma sobrinha... Sei 
que vou dar-lhe uma grande 
alegria! Gostaria de ter uns 
braços muito ·compridos para 
abracar a grand~ Família da 

AQUI, LISBOA! 
Cont . .da I ... página 

aliás, mzões nas motivações 
para os efeitos apregoadas. A 
propósito dos chamados <Whâs 
de caridade», Pai Amérko adiu­
zia só conhecer c:há preto e ·chá 
Vlel'd~ ... , 

Ajudemos, que seremos adu­
dados, mas façamo-lo com dis­
crição .e humildade, no respeito 
pela dignidade dos Outros. 

!P. S. - As obras da Capela 
começaram. Para que saibais. 

·Padre Luiz 

Senhor, com certeza, já te glo­
rificou, junto da Sua compa­
nhia. 

.Por Noss'O Senhor Jesus Cris­
to, Vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. Amém.» 

Çonsideramos que valeu a 
pena o sacrifício de meia d'ú­
zia de carolas que nestes últi­
mos anos têm elaborado e rea­
lizado estes convívios. 

Tivemos ocasião de referir, 
que, se fosse possível Pai Amé­
rico .estar ,presente em corpo, 
se sentiria o Pai mais feliz do 
mundo. 

Durante os vários actos que 
faziam 1parte do programa,: 
oo olharmos à nossa frente,. 
era com grande alegria e satis­
fação que víamos naquele gru­
po, ali reunido, a concretização 
do grande sonho de Pai Amé­
ri<:o. 

Desde os actuais filhos, pas­
sando p~los antigos, já se viam 
netos e bisnetos da Obra da 
Rua. 

Sim, repito, este foi um dlos 
grandes sonhos de Pai Américo: 
constituir uma família para os 
sem família. 

tA.pós a celebração dia Missa, 
presidida pelo Padre Maillllel -
com oportuna homilia- 'COmu­
nicámos aos presentes que <a 
Associação dos Antigos Gaia-

Obra da Rua, que tanto !amO)> 
- eXJulta uma «ami~ de quase 
77 anos>>, assinante 1'5!520. 

Da Beira Lito11al, a assinan­
te 49611 O pede a inscr.ição dum 
irmão; e «oxalá o ajude um 
pouco, pois a leitura cVO GAIA­
TO é benéfica e interpela-nos 
no sentido dos Outros>>. 

Mais uma p!iesenga: l(c:cá 
estou, de novo, a enviar duas 
noVIas :assinat1ur'as. No endereço, 
para o posto médioo, indiquem 
a referêDICia... Ali estão sempre 
muitías pessoas esperando ,e 
como não há nada para lerem, 
minha mãe lembrou-.se de ofe­
recer esta assinatura. Uma boa 
forma d'O GAIATO ser conhe­
cido e amado». 

Que dizer de telefonemas re­
cebidos!? Almas abrasadas que 
não resistem à emoção ... ! Ho­
ras deliciosas de aaçãot de gra­
ças pelo lbem que 10 Famoso 
opera nas gentes, mau grado 
as nossas ·limitações... Nlão é 
verdade 'D. Rosinha, boa amiga 
que, nos Correios da Batalha, 
ai'ra5ta tudo e t·odos- há tan­
tos anos!· 

Our.ioso 'é refer.ir leitores 
eventuais que reconhecem o 
lbenefí.oio da recepção d"O GAIA­
TO pelos CTT; como este, de 
MarmiZes: <Mceitem-me como 
assinante e enviem o 'Corr.es­
respondência dos Leitores'. Há 
muito, e sempre que vejo um 
g~iato, adquiro o jornal. No en­
tanto, pretendo ser assinante 
- e-m IV& de leitor ocasional». 

Chegados ~ui, pela exigui­
dade do espaço, lembremos os 
:polrtUJg:ueses em diáapora, pelos 

tos tem um papel muito im­
portante a desempenhar no seio 
desta numerosa família. Para 
tal, faz parte d~ Estatutos pro­
visórios da A:ssociação que de­
verá ter · como um dos princi­
pais objectivos promover a 
amizade, a :fraternidade e a so­
lidariedade entre todos os seus 
membros. Foi com esse objec­
tivo que estivemos reunidos em 
Paço de Sousa e, por isso, con­
vidamos todos os antigos Gaia­
tos a inscreverem-se como só­
dos da nossa Associação. 

Oarlos Gonçralves 

LISBOA 
Já !J.á muit:p tempo deveria­

mos ter dirigido este convite 
para nos reunirmos, mas o 
desinteresse, noutros encont.rot; 
manifestado, ltlambém levou a 
adiar o que neste momento 
achamos não poder ser mais 
adiado. 

Dais motivos de força; 
Primeiro, a eleiçã<ll dos cor­

pos sociais da Associação, por­
que é necessário e urgente que 
~undone para darmos segui­
mento àq-uilo que os Estatutos 
preconizam, ou seja, os princí­
pios que Pai Américo nos 3Jju­
dou: a trilhar e que, hoje, por 

quatro oantos do Mundo. Re­
teentemente, ahegam notícias 
duma emigrante, no 1Canadá, pe­
dindo «0 GAiiATO que tanto 
interessa quando vou ler coi­
sas úteis» - afirma. Regista­
mos, ainda, leitores da SuiJÇa, 
'Brasil, BstJados UnidoiS da .Amé­
t::ica, França, etc. 

• Um recado 

Seguiu um postalzinb{o para 
cerca de 6.000 antigos leitores 
entr.e 48.000 assinantes - so­
bre o estado das r.espeativas 
assinaturas. O dito surtiu efei­
to, ,com era de esperar, em 
todio o sentido; respostas muito 
simpáticas·Y 

<Mo receber o vosso 'reaado' 
sObre a minha assinatura -
confidencia a assinante 26802 
- a primeira coisa qllle me ocor­
reu foi agl1adecer por não sus­
penderem o envio :regular d'O 
GAIATO, como seria justo. A 
sesuir, pedir desculpa... Mas, 
,pasmei pelo registo do meu 
último contributo em 1984! SU­
ponho ter dado noticias após 
essa data, talvez com o nome 
do clheque junto, diferente do 
registado no vosso filciheiro ... » 

Brejos de \São 1Lcturenço: 
<<Che@Uei aos 73 anos sem nun­
ca conseguir emendar-me! Passo 
a vida a pedir descuLpas a 
toda a gente! .e triste, mas uma 
verdade !Cruel. Junto IUm clre­
que e... qUJaDdo estiver em dí­
vida, avisem novamente». 

Tondela: <~ando a importân­
cia de duas assinaturas, após 
tantas vezes enviar a de outras 

qruaJlquer cirouniStância, não !fa­
zem parte de nossas vidas. Há 
rapazes que precisam de nós e 
espwam que a Assodação, em 
bota hora criada, os a(jude em 
momentos difíceis. Tenhamos, 
como exemJ)lo muito ooncreto, 
a aUtude dbs oompanheiros do 
NoJ.íte, em relaçlão ao Júlio Go­
mes. Temos que ter a proocu­
pação dos Ourtros!l PensamOIS 
que existem alguns casos seme­
lhantes ... 

Segundo: ~ o que diz respei­
to à criação da Cooperativa de 
Habitação dos Gaiatos. Plaço de 
Sousa e Setúbal já se pronun­
ciaram. Cond'e.ssamots não pos­
suir ainda elementos que nos 
permitam estabelecer um pro­
grama muito esclarecedor. Mas 
é possftYel que alguém, de Setll­
bal ou Paço de Sousa, possa 
dar umas luzes duMnte o En­
contro mareado e para o qool 
estamos todos convidados, no 
dia 311 de JU'lho, às 10 horas 
da manhã, na Rua dia Padaria, 
em sala g.enttlmente cedida por 
amigos nossos, da Paróqma da 
Madalena. 

Não faltes! Os motivos são 
slllficientemente fortes. Não 
!COntribuas com a tua ausência 
para 'a desmotivação de uma 
Assoclação que terã de ser 
viva! 

· Cândido iPerelra 

nesta freguesia há muitos 
~leitores. O facto de não man­
darem ... , reSU!lta de não sabe­
rem preendter um vale d~ cor­
reio ou um cheque. Seria bom 
um apelo aos párolcos para r.e­
meterem as quantias,. após as 
receberem dOs paroquianos 
como tenho feitO'». 

• Livros 

Um s·ector em crescente ex­
jpansãor 

A Universidade CatóiUca de­
ddiu recomendar uma obra de 
1Pai Américo - Cantinho dos 
Rapazes - como texto de 
apoi<JI em prov·as das respecti­
vas Faculdades. Atlé ·que enfim, 

·Pai Américo robe à Universi­
dade! Estamos ·à ver e 1a ouvir 
o que diria ... ! Houve que <ane­
ter em caplD), à pressão, mil 
exemplares dia referida dbr.a,. 
·entregues pelo nosso Padre 
Luiz na respectiva Hvraria. 
!N'ão falando, já, da série de te­
lefonemas daiJlllando por um 
Cantinho, especialmente do 
Norte do !País. 

Mais: Pela primeira V·ez, re­
mos local numa Feira do Livro, 
concretamente na Maia, ooja 
decisão partiu da própria edili­
dade. Os maiatos a tomar 'gosto 
pelas obras da noSISia Editorial! 
Grande motivador da acção: 
Um autarca, ao qual devemos 
- há muitos anos - o cartão 

3/0'GAIATO 

canelado par-a embanagem das 
nossas .edições. 

!Diariamente, chegam notídas 
sobre as novidades e abras já 
consagnadass - com a marca de 
\Pai Américo. O !Permanente diá­
logo leitor/autor 0editor). 

.ÃS:sinante 27'856: <<Já dei duas 
vistas d'oJb.os ao Correspon­
dência dos Leitores~ Páginas 
maravilhosas - como todos os 
vossos livros - embora, mui­
tas vezes, maravilhoso seja 
porque rel!ata uma coisa dolo­
rosa e 10 seu remédio ou possí­
vel remédio, de forma magis­
tralmente humana e cristã. O 
GAIATO e os U!Vros de Pai Amé­
rico contribu~m, em não pe­
quena esca.Ja, para que a Cari­
dade não fique, ainda mais, só 
pelas boas intenções! •.. » 

Assinante 2871215: I(GAgradeço 
não ·terem ,esqJUecido de me en­
viar o Corre5!Pondênda dos Lei­
tores. Não consigo descrever 
o que sinto 1ao ler o volume, 
pois consegue transmitir-me um 
certo alíivio no meio deste mun­
do cada vez mais violento e 
materialista. As palavras de Pai 
Amérilco - sempre actuaisb) 

De Seia, a assinante 288512 
frisa a actualidade da mensa­
gem: «0 CorrespondêncLa dos 
Lei tores são pedaços d'alma 
com a marm de Jesus>)~ Certo! 
!Pai Amérko consagrou a Obna 
da Rua ao Santí1ssimo Nome de 
Jesus. 

Júlio Mendes· 

UMA CARTA 
<<fEstive fora, em trabalho, e 

não gastei todo o dinheiro que 
lá me foi entregue para a esta­
dia. Fazia as contas no dinhei­
ro poxmuguês, mentalmente, e 
a'filigia-me da nossa pObreza tão 
r.eal. Fo.na a de~ do hotel 
fui muito sóbria nos gastos, 
incluindo a alimentação que 
fi.!z sempre frugal Apenas com­
prei dois livros (tentação pro­
fissiona1.11) e .wna prendinha i8l 

meu neto, que tem 6 anos e 
meio e que, afinal, com remor­
sos, resolvi partilhar .com os 
.<«Jatatinhas». O meu neto ape­
nas lfioa.rá menos egoísta no 
risco de ter mais brinquedos 
do que precisa; só fará bem! O 
dinheiro que poupei mereci-o,. 
creio bem que sim; já comecei 
a diviài~Io. Aqui vai outra me­
tade .pam a Casa do Gaiato. E 
para outros dois ou três luga­
res mais onde tenho runilgos e 
a MiseritCórdia vive e nos ensi­
na um pouoo o refrigérit> do 
mando de Jesus: amarás! Não 
faço nada do outro mundo por­
que também guardo o meu qui­
nhão; pobre, relativamente!., que 
sou, reparto com juízo - ele 
'logo irá para qualquer lado, 
que Deus não me fez rica, não; 
só que minwulosame:r::tte o 
meu(?) dinheiro tem dado ajuda 

e migalhas desde que aos 213 
aoos comecei a trabalhar e vim 
a receber saláriq e já tenlho 
hoje 58! IS6 Deus sabe o 
que tem sido este <<milagre»,: 
que eu atlé gosto de ter di­
nheiro no banco, mas é ·um irri.~ 
sório <q>lafond>> que faria rir. 
quem tem dinheir.o. E Deus, de­
pois dos encargos de famflia,. 
af vai husaar sistematicamente 
seu tostãozinho. Ter mais seria 
ofendê-lO e eu bem adita me 
veria ainda mais. 

Sabe uma coisa? Todo O 
GAIATO é uma vocação de 
escrita... a prQJ>ria garotada. :g 
uma bênção e wn dom e uma 
qualidade. ~iritwalmente assim 
~~ mas eu digo-lhe também 
como nível de escrita e al eu 
sei o que digo, que sou também 
criadora, minúscula emborar, e 
sou responsável, .crítico literá­
ri<;>, seja lá oomo for. Não é 
elogio que faço, é gratidão tam­
'bém intelectual. Olhe que tam­
bém não é feia a gratidão in­
telectual; aceitai a minha pe­
rante o Famo30. 

A humildade é uma partilha 
que dais. E o rosto Miserkor­
dioso da· Caridade que de Deus, 
através de Cristo, vem pelos 
drmãos.» - .A:ssinante 44492 



IRIBUNA DE COIMBRA 
O nosso dar contas daquilo 

que nos ofer.eoem é mais uma 
atitude interior de dar graças a 
Deus - o timbre que acOIIl!P'a­
nha a quase tobaHdalde das 
df1ertas que nos chegam. Somos 
uma família cristã e farzemos 
parte da grande família de 
Deus. 

Muitas vezes Vlem oferta de 
um grupo de sen!h.oras, de Cas­
oais. Que mensalgem linda a 
acompanha~ Como há vidas de 
tanto solfrimentto e tanta renún­
cia! A F1é ilumina a vida do pe­
I'Iegrioo. Só com IFé se aceita 
um certo peregrinar. 

de doos terras di.stantJes. Vidas 
dle amor a -serv:ir os mais po­
bres. Os maridos, ambos médi­
cos, ambos .com alma •cr1stã. 
Problemas f!amiliares idêntkos. 
A IEisperança anima suas vidas. 
1Fo:i ruma pr.esenrça e conversa 
que me filzeram muioo lbem. Já 
ttêm vindo mais veres. 

A ,presença mensal de alguns 
,casais; dez mi1I, da Covilihã; o 
mesmo, da Portela do Gato; o 
vale mensal, dle Mira; muitos 
Amigos, em fumar, enchem de 
mimos o vendedor e continuam 
a o'hegar por cheque ou vale de 
correio ou pessoalmente. 

Alblllfeim; cr.ianças da CateqUie­
.se de Louriçall; .Amilga,_ de Sou­
I1e. 

Muitos têm corr.esponâido à 
·aflição das famílias af.litas sem 
'casa, de que dei .conta. Também 
disse que sim às duas viúvas 

Do que 
Não sei fa:rer nem dizer me­

lhor, a respeito da doutrina so­
cial, do que esta nossa Amilga: 
«!Junto um cheque .com a tota­
lidade da minha pequena re­
tf!Orma pa.11a ajudar o que for 
ma:is urgente». Tem um sabor 
evan,géUco. !Estes dons fazem 
a noss:a riqueza. o damos tão 
pouco e recebemos tanto ... , de 
.Piai Amléri'co, continua aotruat 
É doutrina que nasce da vidla. 

que pedinam um quartinho e 
casinha de banho. Alguns de­
fiam I(<IUm empurrãozinho» às 
casas do tOho1a -e do Tonito. 
IDesdle já. ·Vos digo que as plan­
tas são bonitas e eles andam 
atarefados e pr.eooupados .como 
conseguir tanto dinJheiro. 

IOem dóLa11es, de f1amiliar; cin­
quenta, de Lisboa; dnco mil, 
~ Amiga, de SeJ1)ins; 111!3. 700$ 
e a visita de paroquianos de 
A_t,eias; muitos .enwlopes leva­
dos ao nosso Lar; dez mil, ide 
Montijo; Amiga, do Luso; oarta, 
de Oleiros; dnco mil, de famí­
lia de Santarém; 5.1200$, de alu­
nos de Mortágua; qruraJtro mil, 

do iRorto; cinco miJI, de Queluz; 
.oito mi'l, de <<tuma portuense 
qu,alquen)i; dle Arganil; de Elvas; 
de Anadi,a; de Médico, da Lou­
sã; de Abrantes; da Póvoa de 
Y,arzim; de Eirô; dJe Se:i.Ja; de 
.!Pombal; de Alca:ins. 

1Fui outTa vez .à Casa do IGas­
telo; de Chão de Lamas; de 
Nelas; de S. J011ge, da Batalha; 
de Quiaios; de Águeda; wn 
grupo dle crianlças da Cateque­
se de Figueiró dos Vinhos; de 
Oeim; de Aloorochel; da Mari­
nha Gr:ande; e muitos die Coim­
bra. Por todos bendizemos o 
1Senhor. 

Padre Horá'Cio 

. , 
nos necessitamos 
Enaontramo-la, todos os dias. 
<~Somos .sós. !Não temos fi-

.....-bhos. Então pensamos em aju­
dar quem tem muitos e não tem 
oasa. O nosso pão de oada dia 
é garantido pelo rendimento 
dias nossas ,r-eformas ... Feitas 
as contas, todo o-nosso .carinho 
.e 'a nossa alegria vai para os 
que precisam.>.>. !Veio uma quan­
tia grande. Mais responsabili· 
dade. Bs1:es gestos comprome-

' 

tem-~nos mais oom os ' Pobres. 
Quando · nascem da Fé, o v.er­
diadeiro Deus rev:ela-tSe: <<'Ro­
~~em .por nós, !pObres velhos e 
doentes, .para que, até ao dér­
rade'iro momento da nossa vi­
dia, oon!h.amos a graça de ver em 
cada irmão sofredor o mesmo 
J eSIUS que pr.egoo a mais bela 
doutrina, a únioa que pode ool­
var». O milhão de esoudos é 
sinal de desprendimento. Mais 
<{Jum .pouquinho do meu subsí­
dio de flérias - 10.000$00>>. 

Todos os meses 'Vem parte do 
peditório duma i1greja. É dUma 
:viJla que está a construiT a igre­
ja espiritll!a:l e só depois cons­
truirá a ilgreja material. Presen­
ças de Condeixa, Castro Daire 
e de Leil'lia. hnigo, de Azóia; 
Amilga, de Amadora; um grupo 
visitante; a Amiga, de Vilar For­
moso; Casoolo !Branco; Senha· 
ras, da Figueira da Foz; dois 
mil, d·as <<~Alminhas da IRereiJ."~a>>; 
quarenta, de família de Coim­
bra; uma bicklieta pelo Governo 
Civil. 

Uma ida à Casa do Oa:ste.Jo. 
A Maria Teresa já tinha telefo­
nado: l{<l()lhe qUI€ está aqui uma 
coisa». Muitos envelopes e em­
bru.Iihas. Fomos uin domingo à 
paróquia de Ass.entiz. ·Fi:reram 
IUlill oflertório soLene na Eucaris­
tia. Trouxemos a oaninh:a a não 
ipOder trazer mais. Que coisas 
bpas e gostos 1lão· amorosos!1 

Um gnljpo, de !Porto de Mós; · 
2.'500$00, da Auto-4Industriall', de 
Coimlbra; vinte mil, de oasal, na 
minha aldei.a; tenho obrigação 
de dizer ibem d'a gente da minlha 
terra pelos mimos que quase 
todos nos. dão; d'ez mil, de pro­
fessora !Vizinha; as ú!fertas da 
Mãe e da Filha; a Amiga, de 
Montemor, 1aparece todos os 
meses; /Senhora, d'e Oeiras; 
5.1500$00 qrwe mi:litar enconltrou 
e veio trazer; Amigos, de Chãs 
de Leida. 

Um lgríUjpO de alllunos .e pro­
lfessores da Esoola da Gândla:oo. 
dJos Olivais. 'Vieram carregados 
de dinheir.o e outras ofertas e 
muita simpatia. Dez mil, d'e sa­
cerdote; qlllatro mil, de grupo 
de jovens; A.miiga, de Cabeçudo; 
mil, mais 850$, mais 1.500$00, 
mais dez mil, de peregrinos de 
Fátima; Amiga, de Alcanena; 
tmbal:hadora dos Hospitais; 
Amiga, de Cabaços; dez mil, de 

Ca.Ivá.rio 
O jornal O GlAJIATO, mai:s 

os livros são oportunid:ade de 
oomunicação de bens: <<:1!: pena 
que a leitura ~acabe e sintamos 
que a palavra de Pai Amérioo 
continiUia cada ·vez mais actual». 
[)e F. de A., ..250.000$. Mãe e 
avó rem !POr nós e vive os pro­
blemas e as alegrias que sem­
pre nos acompanham. Envia 50 
mil. Mais três caiooas com con­
tfecção, da Rotatextil. Viajant-e 
amtgo passa e leva recomenda­
ções para a fábrica de .calçad)o. 

IHá dias, tjuntamm-s:e tAmigos 

5ETÚB8L 
Tantos Amigos que o ano 

passado, e ainda este, se sacri­
f.icaram pela nossa Casa da 
Pnaia agu~ardam, naturalmente, 
aLgumas IWtídas~ 

!Metade . da ,população desta 
Casa Ido Gaiat.o, mais dez :ça­
patzes da Casa do Gaiato de 
Lisboa, lfi.reram-se ,l(<lsenlhores» 
do seu Lar de 'Flérias, na Arrâ­
bida. 

1S.e a casa é linda, se o am­
biente lé dos mais soberbos do 
mmido, a !Sua e_x~uberância 
atinge plen~tude OOU!prudia pel>Q\S 
<(!fillihos de nin~m» a quex:n 
·esta Obra adopta. Ali, eles 
sentem-se no seu lugar pró.prio. 
<(!Deus prepara uma IGa:sa para 
o !Pobr.e.» (Deus 'amando-os 
desde -sempr.e, mostra-se, -as­
sim, carinhoso e bom, ofer.ecen­
do-lhes rum ar leve ·e puro, um 
sol benéfico, um mar manoo, 
·aZIUl e cristalino, wna serra 
ma1estosa e terna, umas ;vistas 
lar,gas, sedutoras e cada iVez 
mais apetitosas e uma praia 
incomensurável. 

Os gaia;tos manifestam sem­
l.Pr.e uma alegria particular, mas 
ela torna-se ltiai.scante e arreba-

tadora no gozo da sua tcasa de 
Ré rias~ 

Os meses de Julho .e Agosto 
SãO in!Ueirinhols para OS gaiatOIS 
-e para 1as servas .e servos da 
Obra da 'Rua. 

Ao longo do amo, todos os 
fins-ide-semana, pelo menos, 
!foram tempO! de habitalção, 
deste 1lu:gar !{<sagrado». 

IMuitos grupos de ·jovens das 
d~oceses de Setúbal e de !Lisboa 
fÍZieram aqui o seu encontro 
oom [)eus, na 1leitura Ida !Natu­
reza que se ·manifesta de 'Lo r­
ma eloquentemente linvul1gJar, 
na reflexão Si.LencioSla da Pala­
VI1a de Deus e na simplicidade 
da nossa Capela. 

Grtl!pos de idosos das Mise­
ricórdias e Centros de 'Dia go­
mram nela •as suas lfléfiias, du­
rante os meses de Maio e Ju­
nho. 

!Em Agosto, virão os doJentes 
do 1Calvârio em dois !turnos de 
quinzena e o segundo grupo d:Os 
gaiatos de Setúbal e Lisboa. 

!Levantemos todos as mãos 
para [)eus e... louvemo-lO 
!Pelas obras que realiza. 

&dre zA.eflio 

Cont. da tV' pálgina 

da Sua Jigreja e a qi.ter edilficaid·a 
com <q>edras vivas» ligadas en­
tre si pOT uma argamassa que 
'não é inerte mas a Vida que 
d"Ele jorra para todbs, median­
te todos. 

e \Nunca tinha estooo em 
Beire estes dias-.efemléride 

dos últimos passos de Padl Amlé­
. rico no mundo. 

!Em 112 de Julho, a bênção da 
Óapela desta Casa do Gaia;to. 
Foi 1quinta-~feira nesse WlO Ide 
l ·956. A tarde saíu para a via­
gem que terminaria quarenta 
e oito hol'las dewois no hospital 
de Sanno António onde Deus o 
v.eio buscar eram ~Seis e cinco 
da manhã de s·egunda-lfeir.a, 
dia 16. !Neste mesmo dia, um 
ano após, albriu o CalváTio, seu 
der~adeitio pl'lojecto. 

Te:v.e rum especial sabor a ce­
lebração destes ani'Versârios no 
1ugar própr.io: as duas -Cape1as 
que 'completaram trinta e do~IS 

e trinta e um anos. IA.Hâs foi 
no salão do Oal'Vário que .ceLe­
brámos o dia 16 por ser aH mais 
d'·ácil o acesso do doentes. Ao 
fundo, um «!Menino JesUJS» pas­
seava em SIUa ·cadei.r.a de rodtals 
ao som .suave do «hum-hum» 
que 1]!he é haJbitual. Tem vinte 
e três anos e aparenta de b'éb.é. 
As ~Vezes lfaz bekinho de meni­
no, mas !O mais frequente é rir, 
rir ... É objecto de :ternura e 
mais ainda fonte dela. !Nenhu­
ma dúV'i.da nos permite de que 
não .sej'a felirz, aqui e agora. tA. 
sua inocência é fundamentOf 
Sl€!gllro" da IDelid.dade eterna 
para que n.a~sceu, 'COmo qual­
quer. de nós ... , mas pam ele 
mais oerta. at uma presença 
irradiante de paz. 

IOllhiOS de ~er ao pé poderão 

mz.oar: l(<iPorquê este ser as­
sim?» !E talvez ponrham em 
.causa Deus, a Sua sabedoria 
ou a Sua bondade. 

IA if'é tmnsfigura a razão e 
as razões dD!s ihomens são nada 
diante dos im;perscrutâveis de­
sfgnios de DeUJS. Multiforme é 
a Sua Graça. !Esrte peqUien.o re­
'cebeu a que lhe foi atribuída 
e oomw1ioa-a. Sem o saber, é 
dom aber!to, é <~ed'ra viva>> . 

!E n~ só ele. Outros doentes, 
embora sem O! encanto deste, 
são portadores ide i'gíllal men­
sagem: uma misteriosa. alegria 
de viver que nós, d:iJtos <<ttlor­
mais>>, temoo difi.ouldade em 
entender e a eles os mantém 
em forma na necessária linha 
de continuidade entr,e a dle 
a;gora e .a eterna .felicidade, que 
só 'assim :s.e afkança. IE.sta men­
s,agiem desalfia-!!los. Temos de 
assumir as contrad~ções dot pre­
sente e de aprender a ser feli­
zes no meio d~e~Ias, apesar delas, 
J)ara 'cumprirmos o desltino que 
tmz.emos em nós: a lfeli.cid.ade 
eterna. l(<[)os lfraoos não reza 
a História.>)! !Nem de inlfetlizes a 
História da Salv,ação. 

Os desígnios d'e Deus !SãO, 
na verdade, imperscrutáv;eis. E 
maravilhosas todas as SUJas 
ob:r.as. 

Padre Carlos 

I(<!Não envio o meu endereço 
pois pretendo conservar o ano­
nimalto.» Respeitamos e 'agra­
decemos. Esposa lembra seUJ 
marido, já falecido. Pâroco de 
Oampeã está .presente. A Cate­
quese do Centro do Mosteiro 
- Pedroso - deitxa 15.000$. 
Quatro vezes ma'is, pelas mãos 
de sacerdote qru.e nos conhece. 
A comunidade de Malfamude, 
Gaia, «quis parlt:ilJ:lJar oom os 
rapa2Jes, a quem Pai Américo 
muito amou, as renúncias que 
fez>~. Lá de longe, de Hong 
Kong, >Ohegam, .regularmente, 
notícias da iml!ã Cândida. Dâ­
diva de uma grande Amiga dia 
ICa:sa do Glaiaoo. 

Víamos parar um bocadinho 
e o~har o que se pa:ssa dentro 
de nós: «ff.enho -uma grande , fé, 
mas não dOIU aos outros o que 
.eu entenderia ser-me necessá­
rio 'em situação· idênüca». E 
mais. !Anónimo, 'de Ptaranhos, 
20.000$. Mãe e fii.Jiha, de mãos 
dadas, com outro tanto. Iígua!l 
qu:antia e o mesmo wrinho da 
ass.i,nante 114746. 

1Padre iManuel IAntónio 


